
meDI das as tarilas

para () estrangeiro. I
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2.0) - Os comunistas pre- (IUC)' atitude de renresálta COII"
tendem a queda da monarquia, tÍ'a o sr. Mossadegh.
3.0) - O sr, Goutblér não

se entrevistou, [ama is, com o
ex-Primeiro Ministro Sultan­
nch, conforme alegou Mossa­
degn.
, 4.0) - Tudo resulta da po­
litica internacional comunista,
Adianta-se que o sr, Gouthi­

ér teria juntado seu relatorlo para amo.nnã à tarde a seês(n

-€i carta que recebeu de alta
da Organzaçfio Educaciona t. Ci­

personalidade iraniana, reco- ent.ífica e Cultural j"s Nn<;G€'il
nhecendo que sua saída do Un 'Jas, na UNESCO. )�l"! O' ve­

país se devia a um complexo ria ter iniciado hoje os debates

das circunstancías nacionais e sobre a adm issâo da J':,;panbu,
.Interriacíonajs. Tambem a em- Esse adlamcnto 3C vel'iUcoa =' Pi)
baixada amer-icana teria aten- dido dn França,
dido a solicitação do Itamara-

;i���,::::::'::�b::::::;:� Gráves incidentes durante o sumário deculpa dos
por alguns membros do Senado

�/â�Ú(;��l�t�:;������n:�m:�= mEIIII,fI,tares e C"'Vtl'S acusa'dos da' 'trama vermellllha(lr,nwnto no Itamuratí. E' pen- -

,

«arncnto dominante do Itama- ,

l�i�::����!���::7:;�����:��lâ:;�E� If�lre �S,'�s���te�tes!: .co�unisl�.s . �_!�����ID .. �II!_, "a�,I�,� _ VO���.
-'li":' quóstâó. Todàvià, não (0$'.:. 'RIO, 18 (Merídíonal) - Não se aêhavãm amda pré- testaram c011trã ,a' designa- \Mauro Vrnhav;, declarando
�('nd() contemplada qual- Foi .ini�iado n� priIr_leira sentes?s advogados capitão .ão, ma�1ifestando o desejo 1ue tinha vohtade de dar

EXPRESSO Auditoria da Aeronaubca o Sebastião Jorge Brown e 1e continuar sem assisten- um tiro na cara do coronel
"8 Ã O J O R G E" sumário de culpa dos mil.i- do sargento Arsenio Lacor- (:ia até a chegada dos seus I;; cue, sendo este um tenen-

\lingens diárias ell�re ,Blu,mennl!, tares e civis, acusados de �e, Nestas condicões de a- Á'Ja tronos, A decisão do pre- Cf' -sem o menor respeito 0_

ItUJ.J;l e .F10l'l.nnopolIS J' -
� , .c,

- AceNCIAS - atividades comunistas na cordo com o que prescreve

I
iderite foi mantida, tendo meàcou um oficial superior

EM BLU;ViENAU - Hotel Ho!etz F AB O' id t d .,

�

.

- RU,3 15 d,e Nov .. 3!3 - F, lt165 r ",.. mci ente en re os o opsuâjsap TO} 'oflrpo;J c 'S ac�sa os, a seguir, feito da FAB. Falaram a seguir

EMR�I;AtI�:dlj; l;���'�6 �ai���� acusados e o presidente do advogado de oficio da audí- questão que constasse na os advogados.
EM FLOlUANO'POLIS -, Caer- Conselho marcou os primei- toria para acompanhar ° ta dos trabalhos sua recu- O sr, Bulcão Viana per-
que Hotel - Rua F. Schrnldt, 53 d t b Ih "

D'
, , , L

'

f' h d- Fone lH9, TOS momentos os ra a os sumario. OIS militares pro -ia. ogo apos 01 c ama o guntou se seu _ cliente, o te'
à depôr o tenente coronel nerrte Paiva, esteve preso
aviador Rutênio Carneiro incomunicável, mas a tes­

da Cunha Ribeiro. Durante ternunha do coronel Rutê­
o depoimento o tenente Ru- nío responde tgriorar.
têriio lembrou o fato que se O sr, Sobral Pinto apela
passara entre ele e o tenen- para o nresidente do Conse­
'e Vinhas Queiroz, a propo- lho de Justica Federal no

sito de uma publicação Iei- sentido de obter melhor tra
ta na revista do Clube da ':,menta paru.ns OÍicÜlis pre

os chineses Inos seus intentos
apesar de violenla barragem de artilharia
Lufam as Irópas sob uma temperatura abaixo de zéro

síoneiros. Por outro ludo o bates aéreos travados ôntem
Qlwrtr'l Gt:l1er:,d da {m:,a do ii tarde, 110 norte do rio Chong
'Extremo Oriente anunciou que ')arelhos SABRE norte-ame-
:;llpl"l' [!,rtalezas B-2!) haviam l'icônos del'rubarr.m seis apa- éronautica. sos.

'.lta<.:ado, durante a n,oH,c de relh(1s Mígs, provavelmenü', l'
,

, destaco-u dI to ('ue maIS se . A <'lu(11'e"ncia e'· er;ccrra a,on ,em Ulll cen 1'0 lTIlI1ell'O en1 ,e destrllil'atll outro. alétll de 1.

Chão Tong. !_wt'to do rio '{alu, I mui:-. outro dallifi(·ado. foi a at.itude do tenente .\endo marcada outra para o

no IlI\l'oéste da Coréia, 3lt'an"1 - , - - - - - - - - - - - - - - - f :ia 2] 111, quando serãO' ou-

d01�J'�;::���_}:��t������ b"mbar-IRepUlsa a nova agressa-o
vidas ílOVUS testemunhas, A

oparam Igual�ueJl Lp. um gl'Ul:0

J
ínqu il'll;ao 'da. testemunha

de barracas, situado nns prO):l- foi assistida por pessoas das
III id:,(jes cto cpntro mineiro,08' fr,nül ias dos

-

ofidais, aeUS8 - r�fO, lI{ 'H.·tidiOI!:t11 ---]:i \ln- " lipl'f:eia,;ão de alg-u::lü.-l [>t'l'GJ
iDe,: o� tlvif.es ntacaram Os de

ale a- cool a a F ança
-. Le!; 1 g:id:"'l il�} C,ilelê divulga'a I nal il;.'! fl I �tamr;nt': ('r.:.ienl'ía'

I:�,�í_tos {�<�, 1l1\1ll�q�{'� �m._CllOn- r r �!OS, bern corno diversos co
'111[' o ,>,'.;jl'(·1l1;;\ '.,;]. r fou"" ad- .ta::,' f'liir;: n..s qua,is ;nr.'C'f'nl-S," ,.,

<:.11ul1, n"" proxullld"Oêi'i dê n1unistas. Es"tes; pür vezes, l'uiu �:t !'''' íV'l, prest"ntbllc'rd p em I 'ht"ig-:iI'i";[l'u Edilardo (; OTü e;;, ii ('

Pynr,g,'<àl1g, Fínalmc-nte três .

r l lt I
'

se -r-""111I' CS aram em u as ['.'-,'[0 do 'Iii t':11'(:lf'nlr' C,,:tulio V:t"', sr, Pl'ado Keliv, Entl'l! Oií 0Ut ia
B :W at:'l'ilntnl as posÍç-ões ro-

'

'''Ir. ". ' ,

,

.

I
� 'i'

JlIllllÍ�la; 110 ldllglJ do fl'ont. BERLIM, 18 (TI) - O

PI'C-1
Esta nwdida foi tomada em vozes, (1 que' detern1ine}1l a ;;fI:1, j'l J"(':\?l'['ti :l;� v:�b:l de B:' �

t'vfram ViSt35 a,o. esq�l�mfJ., ln

C(.[ifiITíla ';P, oficialmente" ,;ldf'nte WiHwlrn Pi<:ck dec1a- l'c[)l'C'salia contra a Ordf'lll so- nleaça do jujz auditor de félm; :u'("',a,l':: do [':;ll'll' , fllljl- f'li.?·Si".-. ,'" Ellélnno L,TJ",

<1111'11'; II ,"I:,"tll'c,O tins dub PIJlJl fl'OU que a. Hepu!:>lic3, du Ale- viética que l'esll'ÍJlgÍl� 1110-
evacuar' a s;la, casos os Tnes-

f,ü;] du 'p:",:idl'Jd". S:Jl1>'Sfc 'lU 1,1

\I11'lHha
Oriental Janlal� [JCrU1'

- �!rt <:t·tu\;c, Val'g'ún, -tUtt-:S {6 P:-1.'i I �:J.lj.2 .. S.-: \:Ul1here. ou," C: �H', Iou
---�-

t
'. ,:. 1-- -

-

. vimento da Missão Milit"1' Bri
roas CCJlil.inuússem a ll1uni-

• !l'lU 11O,VU uLI"CSSUO a ema t'Oll- '.tâllica eIlI. Potsd:llll nu zona
"aI' (J hq,!Í!<II[! " ()Olll;" li" Intu' I !';nd Fontes, qu" 0[' er.!ou os

u'a a 1< l'illH;:J.,

\
... 'festa r-se, P'íd idfu,'l, ;;uIHude, ,í ü It'akt�1"1 t "fLh:l.lhOj; tia org:mizaçâo, deseja

Uma �cclara.ç�o t'mitid,: 0(' sov,lehca. _ _

"

__

-=. -:-:'
..

_----'
�-- -------, ... ------

la agencIa notICIOsa alema ()- ( A M A R A M UNI ( I P A l

��€�ft�����tJ�t�i;�l·Dis&utida à propalada traRsferehcia�dal admiRistraç�o
a segurança' nacional da Fran-

d E I d d F S t
�l

C' I
III @f II laí����;,;���;��}�!�;í:���,� a s ra a e . erro ao a:;· a arlDa:. para ..

a
lsa�;o 'foi dado nenhum-;;:;-mi- Sob a presiden,cia do sr. João Durval Muller, reuniu-se Estado e ao sr: �refei!o Munici9al refe:t�nte'l a pro1?alada �u-
vo a1'U a declara :'io do sete f ontem. ás 1':1: horas a Camara Municipal, com a presença dos dança da admIl1lstraçao daquela ferroVIa, d�sta ,CIdade pa�a
'linh�s' a qual se S�glle- a l'�a seguiJÚes vereador�s; Gerhard Neufert, Antonio Reinert, E- Itajaí; o vereador Federico Carlos,Allende sohd�nz1,u-;;e ao :e,
onfel"encia internacional ;ea'- millo Jurk, Vjctor.Weege, Christiano Theills, .I!u:-;" Taborda, querimento do :vereador Pedro Zlm�ermann,. In reyes _:a-
lizada em Berlim "nara a ,;0- Federico Carlos Allende, Pedro Zimmermann e \V-encelau lavrr.5" e,ste ultUI10 agrad�ce� �o �9010 ao seu r�iI���yn���o�
I

-

'f' d
•

t- -1 C�nstal1skY que fOI aurovado ,uor un3:1'U1Uldade, O dr, Afonso "

uçao naCl lca a ques ao cl e- V', • "d t- d b- d trucão' do Hosnital Santo Anto-
má" ãssístída nor varios li- Iniciados os trabalhos, ,do ExpedIente constou a se�l.lm- p�'esl en'� ,as o ras e cons" -. , • _

,
'.
f

-

te lnate'r,ia' llm' convI'te da firma Prestubo Ltda Dara a lnau- DlO canvldol' os srs, vereadores para uma vls1ta aquele eS.a '

)€1'::\ls l'anceses . ,
"

- ,.., 'd' 2-
.

13 h'< ' ,

1 gl.lraçáo de sua fabrica, hoje, ás �6, horas; circlll�11 d�. �OAP, beledmel1fo_ na proxu:na terça· felra" la, :l, as "oras. ,

NEGOCIACõES SOBRE convidando para uma conferenCIa em Petropolls; OÍlClOS do Na Ordein do Dia constou a segumte matena; t�rce!ra
O SARRE sr. Prefeito MuniciDal, comunicando a sanção das leis n.os e ultima discussão do 'projétCí de lei n,o 9lr 52, que fOI ap�o-

BONN, 18 (AFP) - O chan 389 e 393/52; eviando os balancetes do mês de Outubro, da vado' nrojéto:de lei n.o 105152, que inEtitue {} seguro de v!�la
�elel' Adenauer declarou numa Prefeitura; juntando o pl'ojéto de lei n·ó 101/52, que autoriza coletiv'o, do,:: servidores' Dúblicos l11u_nicipl:!-is. Tendo a COlnlS­
entrevista concedida publids- o Executivo a comprar um terreno d�. Arno Rutzer,. para a são de Legi:;lação e Justiç:.>,

_
requerIdo �ls!')ensa doe parecer,

ta Ernst Fl'iedlaender que esta constl'ução de um grupo escolar" em Vlla Itou!lavu; Juntando o projéto foi posto em voiaçao e aprovaao, a convite do pre­
\'a esperando lima resposta do D,'i lJrojétos de leis n,os 102 e 103, que autorizam a compra sldente' e nor indicação do vereador' Ary Taborda, o sr. Pre­
�r. Rcbert Schman à sua car- de -diversas faixas de terras de Ricardo Hoff,mann e Josef feito Mun'icjual com_9areceu á sessão para prestar esclareci­
ta de 16 de outubro para o I'Verner, em VilU'It01l9Clva; juntando o -projéto de lei n.o 104, mcntos' qll�lnto ao seguro de vida coletívo dos servidores pú­
prosseguimento das negocia- que re<.:ebe �1or doação de Hermann Frauch, diversas vias blicos ml.inici!lais, oficio da Comissão de Preços e Abasteci­
�ões franco-alemãs sobre o públicas; juntando diversas propostas de Seguros de Vida menteis, convidando a Camara para tomar parte na conferen­
Sarre. Coletivos, dando diversos esclarecimento.:;;' sobre o assunto; eia nacional de abastecimento, e preços, a realizar-'Se na ci-

Nessa carta, o dr, Aclenauer trunsct'cv','l1do um. telegrama do jornalistn José Vitorino, a dade dê, Petropolis, no dia, 7 de Dezembro; o vereador Pedro

I
indicava que -uma solução de- respeito dos serviços nas margens do, rio Itl:!jaí-A(;ú; juntando Zimmermanl1 requereú que fosse oficiado ao sr. Presidente
finitiva do estatu�,o do Sarre o orojéto de lei 11,0 105, pedindo um crédito esnccial de Cr� _ da Com'issão Central de Preços e Abastecimentos, consultando

I
não podia ser dada senão no 5,000,00 :1ara auxilio do Natai dos Pobres, 'da Conferencia se e}�i5te €'In' Florianopolis a COAP, de quantos membros se

'quadro do fuhu'o tratado de de São II lcente; indicação cio \'ereador At1tOhio Reinert, pe- compõe e, gúais 05 vencimentos dos mesmos; indicação da Co-

<paz, dindo' ao Executivo providencias sobre o,s· esgoto;; das ruas missão 'de Viação 'e Obras Públicas, que sugere ao Executivo'
REPRESALIA BRITA- São José c Petropolis; indicação da Comissã{) di'{ ,Viação e' 0- Municipal a éonfecção de um guia das ruas de Blumenáti; o

NICA bras Públicas. solicitando a confecção de' nm guia das ruas sr, presidente da Comissão de Finanças comunicou que, após'
BONN, 18 (R) - O exercito de Blumenau; indicação do vereador Pedro Zimmermann, pe- o exnediente, faria uma reunião para ü estudo do orçamento

b;iji.âni_?o l�a ;\len�a�ha con:t;- dio?o ao Execu�ivo providenc!as sobre os 1101'arios das

ltt:iam-l
de f953, !Iara a .qual conv!dava, os dell;uis vereadore� para,

'lilCOU a M!ssao Mllitar SovIe- J bcrws, nesta CIdade; requerunento do vereador Wlad1,'slau assisti-la. POi' ultImo diseuüu-se a redaçao final das leIS n.os

Itica
acreditada junto ao SClt t ConstanskY, pedindo ao sr, Prefeito Municipal, a denominação 394 a 397 inclusive· ,

.

QG que ela n:1o poderá passar I de certo imposto; o vereador Pedro Zímmermann apresentou Não havendo crador na Ordem do Dia, o sr, Presidente'

para o lado ocideninl do Re- J um requerimento, em c.!ue,pede pr<;>videncias junio ao Diretor deu encerrados os trabalhos convocando outra reunião para
no. da Eslrada de Ferro banta Cnturma, ao sr. Governador do a pl'oxima terça feira. .

ruo, 1(; dVleridio­

nal) .- Entrou em vi­

gor, desde hoje, o au­

mento das tarifas de

todos os telegramas

N
Ré SA/LI
Não preteD�e 'o Itamaratí numearnoyo
representante diplomatico em Tenra

RIO. 18 (Meridional) - O sr, lIugo Gouthiér já prepa- I
rout um longo retatnr'ío sobre os' acontecimentos que deterrni- I

r:ar:HII ,;t sua ;ctll'alia .do Teerã. O documento COllt� com, ct:_l'- Ica de ,d} pagrnas dahlografadas e sera entregue a comissão

de. ínquérlto, instituída pelo Ministério do Exterior, aflm de I
ãlJUl':u'_ devíuameute o assunto, Segundo divulga-se, pelo me- I

no� t�·es. seuado res leram fi relatõríe que têm quatro pontos
prmeíjmts,
__,

Lo) � � s:tíikl_do l'ell�e&entante jnnto ai} governo iI ..
!I.:a se .lleVf'Ü _�L sugestões de elementos comunistas que apoãam
l'dns.S:Hleg-h. I';sr", consldeeou, então, o sr, Gouthíêr persona
non �ra� e acuseu ft interferência na politica interna do país,
em hgaçao com elementos de potenclaís oeldentaís.

Adiado o debate sobre
a admissão da Espanha

fracassal«lm

FRENTE DA CORE'IA, 1 li
(UP) - FOI aru travados l'otllba-
1"8 dUfanl.t' a madrugada de Ôl!
km at(· a m"dnl�ada de� hok
':n1 "Kot'ky Pillt". no s<.:tor 0-

!'i�lll.al da Crista C'al'uacleul',;,
r,q !lordeste cit' Kl1l11Wa, onde'
;1" [rODas aliadas l'c'pdit'um um

.rol'te ataque de sondagem, des
fechado pelos eomuni!'tús com

o a'10i,) da úl't'iJtJ:-jria. Pouco
dEP()is dil;:; 1:> I li )}'as, tI!':i t J'op:lS
aliflcl,IS l"\'lwlirarn um outro a­

télqUf' chil;;':;, contra ,mas posi­
çõe" l'.aquplt' ponto, Estt' nINO
HS�3ltO fazia parte Ot'S tPHl :1-
tÍ\-as qUf' ü!3 CllÜJl'Sí:S V('11l l"p ..

pelilldo IJ[, <"ilwn Sl·m.lnas pa-
1'3 apoderar-se- da "Cabre:a dIJ
A IfillP(I!', lia ..olina vizinha d,·
CrJl"kY Pilll", [J('ebI'Oll II l'l)'

JllLlnil:ado que' os ('llilll!3f'S �J;I"
viam fracassadu. ii (lL'�I)(:itn lh:
l'ma "Col'lIIidúv('!" 1,;;lTageLfl
dc artilharia,

A temperatul'u nesse setor
é de vários graus abaixo de
zéro· Foi pouco importante a
atividade no resto do frant.
A artilharia comunista clis­
parou 8,600 obuses no trans­
curso das últimas 24 horas.
Declarou o porta-vós do Oi-Itavo Exercito que de 8 à 14

do corrente as perdas inflin-!
'gidas correspondiam a 2,627 ho I'mens, entre os quais 1,726
mOl't03, 3B3 feridos e 18 pri-

Fl'aqtH'L.'l Em Geral
VINHO CREOSO'fADO

SHveira

loct PRECiSa DO
�-'-------------

INTENSA ATIVIDADE
NO FIlOR! (OREANO

, SEOUL, IS I UPl - Os aviõNl
c tanks :las Nações Unidas uni-
1':UI1-:;,' it artilharia pat'a marte­
lnr os acesi'OS it Sl'lTU do Atira­
dm-, para onde os cninêses el:'t[1'1
I vando reforços, apal'pntemfnte
para no\'o assalto. O eorrespon­
denb: Víctur Kendrick. da Uni-

LI'd PrC'ss, informa qu,� os ay'ões
núrtIHIIl1C!-:canos e sul-afrieano::,
eJ'etufLram um tocll ',1;", " ..ssentn.

LallaU"O
antl-4eI4.
eoutnu
ul.1. Aç!O
10"" .dar:!.,
Coura, Sem
I"bor oi! nllo
a4lltdll&:ellto.

e (",Ir; incllrsõ',.;, num ataque d'�

sde hOrllS, lançando tonelat!:l8
el" explosívos c de gaqolina gela­
tínoila, A lUtílharia norte-amel'i-
cuna. 1)01' �lJa vez, eoord' nnlldo
seu fogo COtll a�; v3gas da avL:.s..

-

\ção. atil'Ou milhál'PS dI) sah':l"
contwa ú illimieo,

fi. "roduto do

UI. UCOI Ilf caClu xaviER SII

G'RGAO DO§ DIA'

(

:ll:nd. Te},: "NACAO"
C.a.1JI:I Postal, 3!1

TR o
ATITUDE Df

, ,

O DO IRAN
...._- .._ ... ----_-----------_---_.

C-ôilfE ÊLÊ COMO CORTAR

EXTRAIOO DO JORNAL THE KALAMAZOO GAZETTt, DE K/),l_A:.iAlOO,
01lr:1-I1(:,;1\I '=-l! A

-----_. - ----

alé meiados de Março Rslarf-pfoDti
o projélo da·· reforma admioistraliv'l
Menor numer o passivei de novas pastas·

o proprio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(ine lu e lU

titulo no computo geral, pre­
visto para meados de feverel­
ro ou principias de março. As
apurações se sucedem semanal

TA B ES
. mente sempre apresentando

.
M OR VAStOS surpresa� e el'2tusil;llnand? so-

.

,

. � 'bremanelra nao so as lmdas
Vendem-se. Tratai, nesta re- concorrentes mas também ta­

I

do o mundo>social de Blume-

FEIRA, A's B horas: --, Aventura .. , l'i)­
manca e comedia, nUm}l pel íeula dive_rtictissim.a do cinema
italiano:

"

HE R A M' S E T E V I U V A S fi
com ANTONIO tiADusrô, NINO TARANTO, LAURA NUC­
CI e SILVANA :JACHIN'O. Dois homens sozinhos numa ilha
deserta, com 'sete alegres viuvinhas, ., Eranf sete mulheres à
procura de eomnanheíros . . . em uma ilha em que só havia
um velho alergíco ao sexo 11"ac.o... e um jovem CHie tinha
medo do escuro... "ERAM SETE VIUVAS" ....:.._. Mulheres
e música numa história divertida de um na,ufragi(t tragi­
cômico.

HOTEL JOHNSCHER

MOTORES DIESEL GRUPOS GERADORES
--- MOTORES A GASOLINA

MOTORES MONOFASICOS E' TRIFASICOS
-- FERRAMENTAS - MÁQUINAS-'

CHAVES ELE1;RICAS DE QUALQUER TIPO
--- ROLAMENTOS - SERRAS ---

RUA 15 DE NOVEMBRO. 1301 .� ex. Postal l?52
BLUMENAU

MOIOFERMft· tIDa ..

CURITIBA --
. R\l,a 15 de Nov. 582

T�!ef.'H:U
T�legr•.��",tel"

'O 'mais conceituado e tra­
�ic�o�al Hotel de Curitiba

70 quartos com agua cor­
rente. - Ap:u:tamentos
e"oril' bành�iro' paÍ'ticúlar e

telefone

8Q quartos, todos com

água corrente quente e ;
:fria: e telef{llle.', - (30 apts.
é'om banheiro partiéular) _

-
-

-

:::
-

-

Elevadç)!' - Espa,çO::lOS Sa­
lões de Restáuranfe. Fes­
tas, Banquetes, etc.

.Am�rican �a_.r

Localidades numeradas

grande pro­
às 19 horas

no CINE

IÜNHa
.

'VELHA CENTRAL
\ '

A Empresa de Onibus "TRANSPORTE COLETIVO WOL-

I
F�AM" avj�a que a. ,Dartir de Segunda-Feira, dia 17· do cor­
rente terá oníbus diariamente. 110 prolongamento da Linha
de Oníbus ('O Bairro da Velha nara Velha Central (Salão

, Duggen até Igreja Velha Central) obedecendo os seguintes
I norár'íos: .

'

I DIA S UTEIS .

I
Saída: Salão Duggeni às 7,30 - 11.30 -·.13,30 e ]7,30 horas,
Saída: Velha Central às 8.00 - 12,00 - 14,00 e 1 fUJO horas

Aos Domíngos de duas em duas horas

I Saída: Salão Düggcn às 7 h. - �h. --: llh, - 13\1. -
11511. - 17 e 19 hrs,

I � Saída:�Velha-Centra� às 7,30. - 9,30 - 11,30 - 13,30 -

1a.30 - 11,30 - 19.30, ,

,

I
Blumenau, 13 de Novembro de 1.952.

TRANSPORTE COLETIVO WOLFRAM

I
' ,

.Otímo
·r4�te.

EÍevaqm.' Lavanderia
proprla .

a· vapor - Frigo.-
filieo. - Jardim

Cozinha "de'primeira or­

dem - Díner concerto
-

Lavanderia propria a V<1-
,

'po.!; - Frigo:r;ificos.

o hillUotizltdor que já
empolgou tôda a cidade.

BLUMENAU jamais viu

tanta como, agora.

da. manhã,
BUSCH. Procura-se eml�rega(la doméstica que saiba todos os ser­

viços e também eosínhar.
Exige-se que seja "lessôa d� muita. conüanea !}orque de
vez em quando ficará com a guarda da casa.

.

-Paga-se bom ordenado.
l

RODOLPHO HII,

a venda eom

cura desde

EH".

CHAPA 2
PAHA DIRETORIA:

I
Dionysio Pisa
Osvaldo Mnrhofr-r
Edo Puhl

PAHA SUPLENTE DA. DIRETORIA:
Menelau Claudinc
Henrioue Vahldick
Jacó NovelleHo

PARA CONSELHO FISCAL:
Lauro Bacca
Helmuth 'Wehmuih
José Koehler

PARA SUPLENTE DO CONSELHO FISCAL:
AmbroslO Finardi
Vitorio Nov.elletto
Francisco Cavalcante

FICA ABERTO O PRAZO DE 10 DIAS PARA O OFE­
RECIMENTO DE IMPUNAÇÃO CO.NTRA QUALQUER DOS
CANDIDATOS.'

"

.

L

Rio do Sul" 13/11/1952
'

OSVALDO MANOEL DE OLIVEIRA - PRESJ1)ENTE

ORTOPEDISTA
? . ., •

<"j'

urso. Passeava­

.l)'los em Londres muitas vezes duas
horas, sem que ele articulasse se­

!tão duas oü três frases. A sua in­

timidade queria-a par-a si e para
dois ou três amigos que amava,

Foi um soJitario que procurou du-
mann, especia­
lista em pernas,
braços, fundas

para hérnias e

outros apare­
lhos mecanicos-

gica vence os jiersas.i." O homem

trágico do Rio Grande do Sul, lu­
tou, cavalheiresco, mais de meio
século, em golpes furiosos de ba­

talhas persas. para criar uma or­

dem ide::I. uma ordem de dever.

BANCO INDU'STRIA E (OME'RCIO DE SANTA
- Matriz! I T A J A r

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935

Capital integralizado •.

Aumento de Capital

CATARINA S. A.
Endereço Teleg "INCO"

ces 22..500.000,00
27.500.000iOO

Total do não exigível Cr$ 80.000.000,00

Fundo de reserva ..

Cr$ 50.000.000:00
·30;000.000,00

-
-
-
-

-
-
-

-

==
=

-

-
-

E

Total dos depósitos em 30.6.523

,AGENCIAS E ESCIUTORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ\S DO ESa
TADO DE SAN:TA CATARINAt NO RIO DE JANEIRO E CURI';['mA,

Ta�as de Depó-itos
Depósitos a vista '(sem lli.nite)� 2%. DEPO'SITQS A PRAZO FIXO

, DEBq�SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,t12%
Limite dé' Gr$ 2�O<.900,OO 4,112% Prazo mínimo de 12 mêses 6%'
t.�i�, de, Cr' 5UO.000,OO 4% DEPO'SITOS DE AVISO PREtVIO
DEPO'S�TOS POPtJLAJlE8 Aviso de 60 ·dias 4%
Limite de Cr$ 10tUJOO,OO 5% Ayiso de 90 dias " 1/2%
(J?.etJ.rad�s sf!manais Cr$ 20.00�,OO) Aviso de 120 dias '5% '.

CAP ITALIZAÇAO SEMESTRAL
ABRA UMA CONTA NO "I N C O" E PAG UE COM: CHEQUE

lI(j

"oO ..... Cr$ 680.0ÓO.OOO,·OO.

{

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.AS·

'1-.·.· A Bomba BritAn
...............

i-c�-_-lB-.0-·.·n-·s�.-·-v�'e-'n· to ,s
I

.

I lMRRETO I..ElU: FILHO

1
a ser a mesma, coisa, !leIo pres- I clear, se afigurava muito mais I maior USllIração da oplniât,

tRIO, 4 - Cada bomba .lo 'lígio de grande potencia do 'sensato c adaptado à situação, publica e {los Icadcres brtta­

i !mnica que explode em no- seu país • .Tá que toda a pulí· t {lo velho reino insular. Todos nlcos, que se condensa, sob

i vas mãos, 1'iC assim me posso I tlca externa brítânrea TOPOU' quanws pcnsuvamos assim. duas formas diversas, na es­

! expeímir, .

ou seja, Inetúlndo sa sabre a aliança com. os Es- naquela ocastão, devemos, pu- querrla do Partido Trabalhis·

um nevo pafs ao numero -dos � tados Unidos,' e' que estes nlti- rém, modiIicar a 110SS!l opí- ta, chefiada llOf Aneurtn Be-
.

essa, tremenda 1 mos üísnunham do' melhor níão, à luz dos dados agora van, e no P�H·ti<lo Oonscrvador

arma, torna-se um fato' iJoli- ! stfrck d;armas atomleas, e das dísponíveis sobre a Inf'Iuen- de Ohurclütl, reside cm libero

fito ele pruncíra ordem, Com!melhores instalações para fa· da .I}uc essa bomba Inglesa íar o l'aÍ'i (la sujeição em que

()

.

êxito da expcr'lencía Ievnãa i brleá-Ias, qu-e, o mundo eo- pOllerlÍ ter sobre o' desenvot- ele Se encontra, às declsões

a efeito na ilha de Monte Be- Juhece, a Idáía
'

de um esforço vímentot ulterior da llOlítica estratégicas do Pentâguno, ou

lo, perto da costa noroeste da separado. c dispendioso, por
-

·{lciaental, em face da Rüssia. seja. do Mínistêrio da Defesa

AustraUa, u. Grã-Bretanha PUS-

'II
parte' de 'uma.' Inglaterra'em- Mais uma vez a. penetração de Washington. Essa sujeição

sou a poder ostentar também pobrecída, parecia quase fri- de Churchill cm matéria es- del'Íva cm grande. parte, co­

o !>rivilégio' daquela.' POSS(�. vola; consíderandn-se que (I tl"atégica, e o seu senso da 1JO- mo se sabe, {la dependencia

Esse fato veio modificar seno seu poderoso alíado 'da' mar- lítica de potencias, em que o economtca em que a Grâ-Bre-

sivelmente a l'elaçáo estratô- !ge.m oposta do, Atlân:tico esta- mundo -'�}ara sua Infelfeída- tanha se acha nos Estados U­

g1ca- e política de forças que 1 va em condições de fnrnecer de - está mais do que rnrn- nidos- Mas essa dependencia

existe no ·mundo.

I
todas as contribuições exigi- ca mergulhado, se revelam econmnica não é tão dgida e

Quando ·ChurehHI, logo de' elas, nesse terreno, PeI{ll per i- tem todo o SCU eslJlem}or. De tão per�mptoria que não dei­

'pois de assumir o governo, de� jgo de_uma gucrra, ou pe-la,Slla lposse de uma bOIJibai atomica xe margem llara· a intervell-

DE
cidiu orieritllr aS'pes�ni�as dos ·i,realidade. O programa a.nte·

-

proluÍa. a Grã-Bl'etanha está ção de um cel'to numero de

laboratórios britanicos de fisi- : riormeute seguidOl pelo gabi. ,c mcondições de exercer uma fatores de ordcm llü!itar liIca
nuclear para a fabricação II ucte trabalhista, de abando' I influencia muito mais autono- além de outros na supre-.

de uma bomba, essa de"termi- ]lar a.os norte-americanos o lma do que antes, sobre as de- macia. um tanto autol'ital'ia de ;
.

. "

nação podia ser intcrprehula \monopólio das armat>

atõmi-1cis.ões estrat�gicas da aliança que, na olliniã? dos in�lescs·l NOVIS êxitus DO tralamenlO das· '11.1-
- como re'5ultante de um mero

\
cas, concentrando o trabalho ,Icldeutal, diante do cxpan- os Estados Umdos dl'sfrubrn I • ... .

_ . ",.
-

.....

\
'espírito de orgulho do velha britanico �o�rc o apro�relta. sionismo russo. De um moao no .e�t.'\_belecimento . de uma

,
maduras e Infaçals de Iuvldas •. '

leader, ou de. zelo, o que vem, mento paCifIco da �nergla nu- gernl, }lodc dízcr�se -que a f polItica comum._ Em outras l\1I�lVII (SLC.) - Quei- :cos bri�â!1icos salientam que 'ii
.

-�_._- -- � lJalavl"as, a Gra��l'etanha se maduras e escaldaduras, que lerramlCma tem a vantagem

�'S�S"h��&-�����'"' tem sentido com � sua capa-
desintegram a p�le e �xpõcm ·je se pod.er tom,ar oralm�ri�

• • •• • t o corpo a orgamsmos tnvaso- le, o que e csveclaIrrlente lm-
I'ldatle de llilclatIva, em ma- .

res, conduzem muitas vêzes a Í)ortante nas crianças, Desta
téria de concepções �,�tratégí-I �nf��ç?es locais, que não sô :�a!lciz:.a evitaram-se també�
'cas, bastante ollresslvamente

lct,udam a cura, mas podem lIl'ltaçOts da pele causadas

.
. .

. .._.
.

! ,espalhar· se pelo sangue e pro- frequentemente pelas reDeU­
redUZIda, e lst� resultava,_ em \'ocar uma infecção generali- das' injec;ões hipodérmicás de
parte, do fato de que as ar- z:lda. Como as feridas de quei- pcnicilina, .As crianças mais v'e

mas decisivas dc Ulna guerra maduras são ainda mais peri- ,lhas receberam ;J. terramicina
gosas nas �rianças d? que �os Imisturada no leite e as crian­

possivd eram monopolio nor- adultos, e de mteresse a 111- i "as com menos -de dois anós

te-americano. Por outro lado, formação de dois médicos es-
' ,1e idade receberam-na sob 'a

a expericllcia' da ultima -guer- �oceses, que trataram queima- ; fortn? de um líquido gostoso,
duras nas crianras com o an-

.

chamado "stlsnensllo oral". ,.

ra, e dos atuais prepal'atil'os ;ibiót!eo. t�rramiC'Ína e desta I _

Outros dois- médicos- britâ�
-de defesa, miOstri-\ que os Esta- ;nancu'a eVltm·am em todos os '.t1Jeos. o' Dl', P. E. H. Ruttel" e

dos tinidos () a Grã-BretanlIa casos a a�lar�r;ão de infecções. ! ,) Dr. �. C, �allan!Yl_1c, lnfar­
sáo levados a doutrinas estra- Segundo mformam os Drs.

I tnam na reVista medica sema�
'-l. D, RitelJie c A, B. Walla- j nal "Thc Lanect" eeerca do
co do HOf',!1ital Real para Cri- éxito obtido com a tcrramid�
�ll1ças, em Edinburgh, num na no trahll1�ento de ·jnicc:'
número recente da revista. ·;ões do ouvido'. t!:stcs' dois mé'­
i11édica "Antibiotics and Chc- dicos realizaram um estudo
motl1erapy, um grupo de 230 110 St.-Mary-Ho<;pital em Lon�

ev�dent0 que, enquanto os es- -::rü'nças 50frcndo de .qucim:l-_ r1res, para verIfica; qual db
forçoS' britanic(Js, no terreno! 'u,"s e escaldnduràs foram 'luatro antibióticos .é :maJs a,�

. _

r t 'kqU'ldo para· tratar infcc:ções

I ccono-mlco-, nao a lbcr arem irn1;Hbs, neste hos')ital, com do ouvido médio c das rêgiõeS
,

rlicão de pensionista pcnicilina, 15 nor cenlo dês- t··d ". f
-

'd
.

in doentes desenvolveram in-
.mas Oi CS. H ln ecçao a m�s�

I [los Esiados trnidos, devolveu- tóidé, (/lW ·Iíea por dclrás qo
icccõcs locais. No .entanto, 50 ;-",,,rido 'no ÓSlSO

-

do crânco-,.'érlo-Ibe a liberdade da allto- QIl1.ras crinneas também so- -.. .

t r·' 1·· ,- - d d
-.

d f
denominada 9clo'l . médicos

o,su lCICnCla, aque a SUJCl- :
I en o c quem1C1. ura� ,oram \nastoidite,' c. é uma conse-

.ção não dcsalJareeerá llOr I :l:?j�,da�. com _ tcrr�Il:IC!.n�,. c -,'luência, lião rara da infcc,•. cã.o
I t M

.

d b't I
.1�st,-, g, upa nao se 'VcIlíleou

. de ouVIdos
.' ,'i. ,.

cOJnp e 0" as: o Hl II 1 ave ,
Ima ún;ca infee"ão ; .,. .

-

.,

.

I - < ,'. ".' I Um;) das dlfleu]dades. no
rleslocamento de. forças que a \ A media de tempo neces- i I t t d �t d'

.'

'd·
..

. , f
'

I 26
._1'3 amem o Cu as ocnças e

posse da bomI)a veio tr�'lcr :/:rta .�)m·3 a cura
.

OI (e ouvidos é ia variedade de or�

não deixará de l'epel'cutir so- '�Ias't prolongandot�.sbe,. °t'· tradta- ganist1'l'os' qÚe, as pOdcn1: cau-
. Llen o eOln o an·J 101CO U- .. 'N t·d· d'

· ...·d·
.' 1"

1)1'e o sistema anterior. • .. 1
-

t -' d . O 'di. ,a: .. o �s. u_ o lrlól o pc OS
I JI1 e ec; e pCdO o s me -

. medlcol" mglescs, que se refere
'n. 54 doentes - príncipaimeri-

I' te eriancH!' - foram em;on-
.

;os .vários 'agentes causa-
, dores que nos tuoos de clls·aio�
: mostrarél.m diferentes sensibi­
, lidades. a cada antibi6tico. No

!"clllant,IJ,· ('ln '14 caso�. o ânH-
· ,I)i{,j ier) que cku rCHuHado$

imilHo hrins 110S experimentos
'em tubos de: t'nsaio. falhou no

: ,·"t3l)1fmto -dos doentes .. Elh
'(�!)l1tra"t�, fi terramiciria fói
",npregada com êxito em 10
"élSr);;, apesar dos germcll is!)­
lmJr-s <lêsies casos não se tô­
""li. mostrado sensíveis a' êste
,- nl ibiófico nos experimentos
,7e ]�'.b0:ratório,· Os pe;;quiiádo-

·

;',=,� acr:cscel1taram :. "Nuln gril­
"o �eJedonàdà de.14 caseis Üo
"111'11 os organismos isolad9s

·

d�) ouvido infetado se mos­
I iraram sensiveis ao clorqn­
i �enicol c à terramicina, 12 C?­
I �0S r�".')onc1('ram à tctramici!-ia
, .1'-·"Q1S do clol'anfeniC'J1 ter fa­
i filado,

I,no" 54 d�e)1lcs 41 forarn trà­
· '�dos Ct)In tt'lTamÍ!.:ina. O tra­

I <ConclUÍ na :la. pago .letra JI)

,
...
,

Vf>8 ".HAR'Wj tUS:;ÜC'A,OH'"
f':!UJI'RlElh\DF (iA'

.

NO INVERNO
E' ,8 O M P A R A

OU NO fERIO TODO
COMPRAR O SEU
RADOR HORGE

TEMPO
I'E f R I G E ..

Conserva os alimentos em

TEMPERATURA CONTROLADA

'. protegendo ii saude 110

A: ··N···· 'A ç
.....

O': ..
'

.... '.1\. ...
,

inverno e no verão!

, Já 'pá:;sou a época ('IH que refrlgeradol'
era considerado, por muita gente, ob-·
jclo de- lü:x.o, para os dias de calor.
l-íefrigerador é hoje uma utilidade do­
méstica tão importante como ° fogão
e o filtxo esterilizador. Norge, um dos
m,aís aperfeiçoados refrigeradores da
atualidade,· é parte integrante da vida
no lar, e.m tüdos os momentos. Permi­
te às dOl1as�dé-casa manter a pureza
dos alimentos, armazenados para tôda
a ·semana; conservando-os na tempera­
tura estável de que necessitam no in­
verno como no vcrão:'Norge propor­
ciona economia, conforto c saúde!

.�� CONCESSIONARIOS:

��.��__�.���'·�'�'�k=.�_�_.���-'�
R-!·-P-O-�-Td_A-çO-Ao_c---}_m-C-f-MIIII!IpE"'�-C·-��·C:

CUIUTIBA B1.UME.NAV

Red1tção•.�íUtnintraçi{,l e OficInas: Rlui Si. ra1de IL

U91 """,:' Fone 1092 ;.,.;..• CaiXa Postar, 38.
.

.

DlretQ.r: MAU R I C I O X A V 1 E B

R�UL DE OLIVEIRA I<'AGUNDES

EXPED1EN'l'lt
...Assinaturas:

Em

.

.

. A�I:tÂL' .•. : " , .. , .•..
SEl\'IESTRAL.,

-

.•.

N. AVULSO � " . • , . . • ; • •

CI' lOtl,U
01" 6D,9'

<ir$ 0;51

Ga-··

Sucursais: RIO;'_ RUll do. Óuv1ttol' 11. 109 - Fone.
: 43-'1684 e'i3�1997� -'- SAO PAULO: ,.;_ Rua" dt.·
Abdi D. 23(l ;:.. 4.0 andar --- Fones: 4-8277 e 4·4181
'BELO HORIZÓNTEi,_ Rua Goiás, 24. --, PORTO A·
LEGRE: ;_ Rua .João Montauri, 15. CURITIBA: -

Rua l)r. Murici, 70S - 2,.0 andaf - Saia 233. 10L�·
VIL:E: ...:....; Rua S� )!,edro, 92,··

.

COMPDNHII -BlUMENDUENSE
AUJOMO'YEIS

Rua Nel'ell, Ranws, 43 � 'Blumen:m
. .

SANTA CATARINA

BALANÇO ,GEU,AL, ENCEU,RADO EM 30 DE
-

.-..-- DE 1 9 .5 2 _._-
AGOSTO

E8TA'VEI.
Móveis & Utellsjtlos

.

DISPONIVEL
Caixa �. Bancos'

lWALIZAVm;
Ml'rc�dorias :eIn c.stoguc
"DUpÜCaLis � j"ecebe:r
Contas COl'rentcs

Caução

A.T.I; V O···

Fundo de reserva ..

Total dQ não exigível

146.123,00

U16_!l!íO,fm
276,241,10
Lfi92;70
200,00

i

.
. I

1.095, 124,40

1. jfi5. 592,30
j

. \ I

TI{ANSITO'ItlO

Diversos
'DE COM·PENSAÇÃ()

Endossos _.'_

Bancos C,Cobránça"
Açõ·es Caucionadas

141. 376,40
46,742,60
40_ 000,00 223.619,00 1

1..B07 .487 ,40 !
1

Crij:

.NAO EXJGIVF;L .

GapitaJ
I':XIG1VEJ,

Eancos Credores
Fornecedores
Con�as C01Tonf,cs

I ..20U. r)OO.OIJ'

111.1)76.10

:llG,506,70
20.435,:10 3711,36B.40

lJE COMJ'ENSAf,:AO
'l'1lu lós' Desconlr,do"
Valores _f?lll C(}bnHlç.�, '

.

C'nu<;ao Diretoria
..

141, !l76,41(
40,742,60
40.000,00

Cr,<::

-IUU;lUciU!lI, -;JO. d� at;ÔsvJ d(; 195!�
('1"- BLUMKNAimNSE DB 1�UT01l10'VEIS

OZY ltOllRrGUES: Dir./_!t..ir • ... B. KOSCIH';L: Sub-I)iretur
B, K05ÇI-lEL _:_ Guariji;�Lin'Ci registrado nO' ·éRCSC, 50, nr. 624

ladisla .Ifaiale
VENDE

..Casim�as; Tropicais,. Alpacas, Cambraias�
bardinesj' L:J_NHOS: Nacionais e Estrangeiros.

.

�------ooo-���-

PLANO DE. PAGAMENTO
. .

.. ooo-.�--
6 c 10 .pl"'e::;ta:çõc� - li: mais SEM ENTRADA INICIAL _

--------000--------

Não precisa fiador - Gom tudas as garantias quanto à
-..,--'-_ Qualidade

'

A SUA Of'ImNA r'AltA CONSEItl'O DO l:n;;U RAI>lOl
RAmOS NOVOS DAS MELIH)RE8 MARCAS!

VALVUI"AS: GRANDES'l'OCK·
TOCA-DISCOS -'-. AUTOMATIOOS!

!ATENÇAO � NOVIDADE!
AGORA -.TAMBEM "DISCOS" COM GRAVAÇÕES A

SEU GOSTO, ESPEC. "ALEMÃES"
Rua 'il:1e Set�mbr{), 449 - Blumcnau

',r,

,JO'>E' 1,lNS 1J(Jo nsco

V(li O I:h'a;;iJ. aubindo 'de categoria em matcrta ué artea
.

lllasticas. Aparece, cm França, Ui1l8 revista p.specializ:ú'ia .con­
siderada ii melhor publicação no gênero, na Europa. e d;j um
numero todo sobre a nossa arquitetura moderna. A criação no
Riu e em São P"nilQ' de museus de arte vai atraindo para '0:
1l0SS0 naís grandes obras orimn�fd{l mundo..Em São Paulo. 'a
partlcipaçâo 00 pÚblieo em movimentos de arte, como aéon­
teceu com a ll1'imeira bienal alLrealizada, chamou ii! atenção
dos cr ítlcos para o que foi de grande a ruagnífíca exposíçâo de
1951, Por outro lado, no Museu de São' Paulo, lima verdadeí-

.

ra escola de artes plásticas, de arquitetura, congrega em tor­
no de mestres R jll'_TIltlldc de todo o Brasil,. Vi rapazes nordes­
líno:; nas <lulas elo Museu que Bardí orienta, muito bem orleil.­
tndos em SU<lS direções estétleas. Aqui, no Rio, o Museu de "'1:�'
te Moderna, poz-sc Jd vanguarda de uma agitação qllc:55 CO�
meça a dar os metoores frutos.

..
..

.
..

Assim vamos tirando o pé da lama, na valorização de ll(,}�
rncns e de coisas, acima da mediocridade que é·a nossadesgrà­
ca. Correspondendo à iniciativa particular, o jl,1:inisierio da Ec
duração, através de seu Departamento de Divulgacão Cultu-:
ral, procura entrar em contato com os verdadeiros homens in�
teligentes. e lança os seus cadernos, pequeuos tfvros 'que ",50
se espalhando pelo Brasil e pelo estrangeiro, ensaios de lite-'
ratura, de historia, dei dencia,'

,..

.,:.
Atrave.ssamos, por este mOelO, uma éooca de bons venlo:;

para os grandes empreendimentos fecundos à nossa vida ai:'�
tistica.

.

,,'

'iégica5 diversas' pelas difercll­

():u; de responsabilidades c 50:­

bl'ttudo de recursos que exis­

tem entre os dois países. E'

.. j

.

P/úmCER DO CONsm,HO FISC/\l,

,

05 n!ll��rO' du):;_onficl�o Fiscal ,da. Cia. Blumeu:iuensc de> Autoruii­
'HIS, abalxo': assinadQs, ·lW· c.ut!>llrinüint", {lu. "Ille lhes! ·ineumhe () íten rr.
tle arUgi> 1-;1;7 .\1<1 Deáet»"J,ei· Dr •. 2.IiZ7, de ?I;: de >*tcmbro· de i.9�O;; de­
l,uis de clll�;i{loi;" ,i.'�'\'�m,:·'tlU ,U:tlal\Ço Geral; Inventá.rió e contasl dos 'e­
nho�es D;_ll:�Jf.L���r;,_;·�'!.;�9f�,,F�J;,;!;r-�! .Jl���.•

- as �o�lta.S,l negócios·c operações
s9cI3'i� d9 exercício fi'tido cm· 311 de ,agôsfo de "t9ãZ, ,sejam allTo\rada.s pe�!
la ,assembléia_ ·GeraI:··QrUlnárÍl"d·", senhores ·!!.Clollislai: .

-

.

.,:·Bluruell:t)1, 14 ·iI..o· Nnyenihro ',W f952
.
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TU,UI, CHATi\.G!\Tnm. -

AC/\.RY GUIMARAES
MOACYR'NEGER SEGURADO

�������----��----�!--
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'VoUrath & Stueber
En�am-Se ·de:

.
. .

ESCRITAS AVULSAS (mesmo atrazà.das) :

�ER'J.]JRA8 EEN(lERR� DE.E8ORI�
REt}I,SmOS 'DE FIRMAS

.. .' ,

- CONTRATOS, ALTERAÇõES DE OONnAroS
- e DISTRATOS DE SOODIDADF.8 COM.ll.lRClAlS

DFAJLA.R,AÇOES DÉ RENDA.
.

=. _�A!���ap=��SOOMEBClAJS.FlS- o. ,-

C
,- ·a' c��•••'.e·· ",.

Ganhe tempo e dinhem, confiando os· 8eW!l n"- V
serviços· por nosso intermédio

.

{Im
::' Sua 15.'de Novembro, 642 .. 1.0 AndaF - 8aIa 11.0 3

� .

1(1Il'..:I:4II:' ;:li D.._ 1nI>.T.nn....l
Por AL NETO \ do Estado Maior da Tcheco, há muitos anos porque e1'8

.
�CIO uO JlHU\CO 4::lLI."VVR.

.

-, •

1 I E
.'.

'd 'ct 1 d b t
,mmmUmnUUmIIJIIIIUlllmlllllllllllllmUlIIlIllllllffHmlfllJllmlllJJt, � i'l. venda do cha na Ing ater- SlovaqUla SUlCI ou-se com 1 ea vara o camIlO e a a-

____-:- --- .........__"""_� I ra é novamente livre, Um tiro no coração,
-

lha. Todavia, como hoje o e·

I
Depois de doze anos de ra- As notícias de Belgrado são xército possue llln llmformc

cionamento, o governo Con- confirmadas por um despa, especial para combate, dei.

servador acàba de liberar li r110 de Viena. Diz· o despacho xou de existir uma rai.ãó pa·

venda do chá ao povo. que 32 oficiais tchecos che, ra a velha· cor,

Os ingleses tomam quasi garam· à capital austríaca de; Como a tentativa com o

tanto chá como nós tOUJamos pOIS de conseguirem fugir dn cÍl1Zento-esverde.:a.do não a­

café. Cada cidadão. da IngIa- Teheco-Eslovaquia,' provou, esperase
.

que os es·

terra toma chá pelo menos A substituição do unifor, pccialistas do exército propo-

cinco vezes por dia.: me verde-oliva !lor um uni:for, llhan1 uma nova cor para os

Quando arreberitou a Se- .me cinzerito esverdeado par'l tU1ifOrmes. Enquahto 'isso, 0&

gunda Guerra Mundial, o chá as tropas norte-americanas soldados cobtirmarão fardados

:foi·' um dos primeiros prqdll- .�ão está, dando certo. em verdc-ólí\'f'.,

l A' DI' S LA U A L F A I A T E tos a serem racionados, pois 0--.

J'
--0:---

'.' .'. ..: '.. . as Unhas de comunicação do
. ·Há-vários anos qUê os che...

-

Os ingl�ses terão que bata- !
aUi" HfDE NOVE.. MERO, N·. 588" &:96

II
.,. "1 r'

.

. -
.

,.
-,

J'" "
. mperw se orna am prec<iTJaS íes militares .. norte-america; I�har durarnentc para não per·

------ BLu:MF�AU �-- . c o 'espaço disponivel nos na- nos :fazem planos para melho. ,

Suba um· ANDAR e economize Dinheiro· vios linha q1Je ser ocupado p� ral" a aparencia dos fardamen,
(Conclui na 2.'t pág. lC\Tjt li)

.
. .. .

_._.__II ar%���e d�o:���o,n��e�����:� ���.n��lOSe:;�:t:tra�v�:z�:r: -S'-A-N
....

C-'-O.;...._,'-U-O
....

U-'-ST-R-.'-A-E--c
.....

O""'"M-e-·'-R-e-IO""'"··-O-E-·-f""-'-U-T-A--·C-A-T'-A-R-'-NA
.� ....._;...o ......_.........;__.... ,estão pedindo ao ·governo que os conscritos. Uni belo farda; 11 I ;:UUt

··.1..
aca.be.' também '0 racionamen- mento serve ,não só para ele. - Matriz..: I T A J A r

.

to do áçucar, pois chá amargo var a moral como também pOe Fundado em 23 de Fevereiro de' 1935
ú de amargar... de atrair, maior númel'o de

.

Càpital integralizado ..

,-' �--:_ voluntários Da�a as fileiras. AUlIwllto de Capital
A ugencia de notícias ÍU- Desde o' mês· de dezcm,bro

goslHva Tanjung Informa que {ia ,ano :passado que -o Tercei-'

·UlJl grupo de oficiaiS tchecos 'To .R_égimcnto de Inf;mt.aria,

se rebelou contra o governo �sl.aCioriado el'll WashingtOn;

ele Praga. vem usando. os novos, i.inffor�
, A Tanjug acrescenta que mes cin�entos.·� "!svêrdcados,

mais de duzentos oficiais a. Mas. os soldados não estão sa­

cham-se presos. tJsfcítos' com eles, c .de\Terão
Aomesmo temPQ, a radio de \?er abandonadoa.

Belgrado �Uluncía que o chef(l O verde�olíva

Total dos depósitos em 30.6.523 Cr$ 680.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITOIÚOS NAS PRINCIPAIS i'R.AÇ \8 DO ES_'

" TADO DE SAN'l'A CATARINA, NO RIO DE JANEIRO 'li: CURITIBA
Tax.us de Depó·:fto5

DepóS1t.os a vista -(sem lllllite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO'
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 2'tlO,OOO,OO 4,112 'lc Pra7.o mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 5vO,OOO,OO 4. '}'c DEPO'SITOS DE AVISO PRE"VIO

D�'SIToS POPULARES Aviso de 60 dias 4%
Limite de Cr$ 100:'000,00 5'70 Aviso de 90 dias, ., 1/2%
(�etirada.s sl?.manais Cr$ 20.000,00) Aviso de 120 dia:; 5%

--._�_.= CAPI'fALIZAÇAO SE1\1ES'l'UAL �

ABRA UMA CONtrA NO "IN C O" E PAU UE COM CHEQUE

A mõ.iór Jô-riedô.de só n�

5RAflCA 43 5.A. !No. E COM.
1?ua 15 � c;Y�,533
BLUMENAU STA. CATARINA

S.,
Endereço 'l'cleg "!NCO"

Cr$ 22.500.000,00
27.500,OOÓ,OO

Cr$ 50.000.000,00
30.000,000,00

Cr$ 80.000.000,00

P'ABMACIA

Informaçõ'es Uteis
'.

PLANTA0
Acha-se de plantão, dé'

17 a 23 do- corrente, a

Farmacia Catarinense, á
rua 15 de Novembro, 50a

A.

TELEFONES MUITO.
.

CHAMADOS: . .
..

_

POLICIA. {atEr
BOMBEíROS 11'8

HOSPITAIS:
.

. '.Sànta lzabel. _. • _ 11 98.
Santa Catarina •.

-

•. un
Municipal •• ., •• 1a08

AAsistencia .Publica
A' dispOSIção dá popu,:".

lação .local, cncontra�se no
.

HospitQ,l Santo An�n1oJ
.

. a· ambulância de "Assi.ll­
tenda Publica", que a�

. tenderá, gratuitamente,
todos 05. casos urgente. ,"

de eDferntidade ou de
ferímentos graves; Íl"
qualquer 1101'S do dia ou
da noite.

PONTOS DE ....

A.UTOl\IOVEIS: ...
Al. Rio Branco. •. 1200
Praça Dr. Blumenau U.O,:

e 11'16 .

. Rua B. Retiro •••• 111'·
-ox.-

ImposloUpaBBf
NA FAZENDA
MUNICIPAL·

.

Está sendo coorado, du- .

rante éste m�s. o impostô
. predial (2�0 semestre) .e

taxas de consumo d'agua,
até o dia 15·

NA COLETORIA
FEDERAL

.

Durante {-ste mÊ'1l, será
:feno o adicional restitui­
velo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, ANITA. LA TORRE

Antes de apresentar .meus
I
conselhos de beleza. falareí. hoje sôbre :t<t

tevísão. Para nós, leigos, a tele,isão é sempre ião .místertosa quanto �
:tllaravÍlhosa. � 1'1 foi! 'itisso 'que p,"nsei' quando, Ih: diás, 'recébi urna carta Doze fati,aq de pªo de .fõr­
de ,unla de' mlnhas amigas. résiderite em Detroit, ,Estado de Michigan. ,ma:' 4 côi4úes dás d� sopa
contando que, quando assistia um programa'de' televisão, constatou, 'com' ,,',

• -" , ,;" '.
.,:",,'

:assoml;lro; que o seu 'aparêtho receptor' estava," captando' um programa ir!- d,e ,�:a.ut�W.éJ-, 4,' colhe�e:; de

ràiÚado 'por' uma estação de TV situada a mais de 1.50(} Kms. de diStãh,. ,queijp, 'r:alado; 1, ovo; "mostar-
, clá. '

"

'. '; ,

•

,d� 'quanto, baste; gemás quan-
.

'o:.; cientistas atribuíram lal fato ii certas condições atrncsfêr lcas ex- 't bs t
. .: ,

cepciorrais, mas não tenho dúvida de' que, 'algum dia. esses mesmos cieri- O as e.

tístas encontrarâo a forma de televisar programas em dístánctas mai{,1-
res do qÚC é 'ilO:ic 'possível.

Presentemente: na Cidade do Méx1<:o. está sendo construtda uma es­

tai;:à'; de telévísão que será a maior da América Latiúaj e possívetmerrte
a maior do mundo, 'i'rata-se, como era de Se esperar, dê uma estação
ultra�mÓdrll'!1"; o propri'itál'io da l'efel'ld" cstaeão. denominad';' Telévi- .hertas, j)lllte as. gemas e leve

cÉÍ1�ro .:_' O 'mHíOI!á:-io mexicano Don Emitia Azcarraga - adq�Í'riu o
ao 'iÔI:ll; por um�'r:1jnuto.

'

eqmpamento nceessano da General EJectric 'é. quando a Te!e\1'lCentro '
, ,'" ,

,',_'

estiver em plerio'fullcionamento"pode'remos tnteírar-uos dosmàtores ie-, ' ,�Q.L�S D� Q,lJ!.I!P,
, 'riÔme'nóa 11O' campo da i.ebvisã!l a caJ)lação a' distâncias verdadetrameij, Faníníia de, trigo, ,250 151"a- ,

te enormes d03 programas da 'XVW,1�V:" ,!!las:' '100, g,tts. áe mantéiga'
XXX2:

. .

lI!eu�'t'om,enH)S de beleza.'de hojé se referem à" mâos. Náo há mL"" "iseP-l 'sal; 5p, &rqmF1S de queijo
Iher que 11M' deseja ter' belas mãos, fjn�s dedos, unha,. cem contorna- "dp reino: sal e pimenta quau­
das e pele clara. Mas o fato é que devemos tirar o máximo partido do to- baste,
qU€ possuímos naturalmente c. felizm-e'nte, se ttverrnos o cuidado ne�es-
�'ário; qualquer uma (h� nos poderá ernbeteaar as 'mãos,

"

'

.

'Os êspcciaUstas éin assuntos deI beleza. salientam que qualquer tipo
de mão pode ser consideralvelmente melhorado com o uso apropriado (le.
joias e rio esmalte para as unhas. o esmalte deve ser escolhido, o apIic,)'
do com o máximo cujdado, " "

,
•

.

'Mas cornccemon :p�lo principio. -Para se Conservar a pele das mãos
a mais clara. possível, neve-se '�dq_uirir' o hábito: d� se andar de Iuvas,
Qnando a leitora estiver tr3balhan�o Com água ou simplesmente' limpa')­
�a o pó, proteja as mãos 'Com- luvas, que devem ser 'de borraCha jiarli'�
trâinqpos com água. de algodão ou couro para os trabafhos de lifupesa,
etc. Grnças fIi êsses cuidados. a leitora evitará ,que suas mãos' fíquem vez­
mclhái'Foú manchadas e ásperas, Não deixem, portanto, de úsat: Iuvas
para proteger as mãos, c também usar algum creme refrescante ou' 10.

ção antes de começar o trabalho, ou mesmo depois de terem lavado "e
enxugado as mãos.

Para a' beleza das unhas, conservem li' cutícula limpa, igualada c

puxada para dentro, Se descuidarem disso. a cutícula crescerá por cima
das unhas, razendc] com que essas pareçam muito, pequenas, Uma boa
prática consiste em empurrar a cutícula tôdas as vêzes que se lavar as
mãos.

Pelo menos uma vez por semana deve-se esmaltar as unhas.' Con­
vérn colocar pelo menos 4 camadas: uma: base incolor. duas camadas de
esmalte c urna camada incolor para proteger o esmalte.

E' de grande importância usar-se um esmalte cuia côr combine com
a côr do baton. No que diz respeito às jóias, '(}S brilhantes se harmonk­
zam 'com as mãos delí eadas As safiras c turquesas parecem tornar � pc':
Ie ,mais clara e as esmeraldas e rubis têm a tendência de dar âs] mãos
um tom avermelhado, " ,

�����7Tdqr�4�i

, fRci�tsõ:s DEIZ I�·i 17 (dezessete) i
i Prestações Mensais I
t OS AGENTESGERAIS EM �

I SANTA (ATARINA § .

IDistri�Didores de Inlomoveis�. 1.1
i ..

N A:u -I T A I
$ UaliU"� Bfumenau ..e Joaçaba ' �'
����'li�����,,%-.§;�.����',
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ª Fábrica de Artefalos "de Couro" Ewaldo §
:: ' ,

S'
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elO ar i
§ Bolos Conf.eitados !��tÇAS�" P:'-S MAL".$�UI' � MODElOS ARTISTlCOS, PÀRA CASAMENTOS, �

i: �ua 1� .�� }�9Y�N�ro, = 1336 l,\luml.'ln�n §
. , ',::::;

ª, orm�e aos seus distint<1S clientes e amigos, ª ,§ ANIVERSA'RJOS, :PRIMEIRA' COMUNHÁO E �::::::':: os seus lncomparãveis. artigu. ;:.
�

.':
�

S''A'TIZ'A�':0'AS:::' CINTAS BOLAS :: =
...
:

....... ' ,

.
l' tJ·'" ....

ª BOLSAS
'

.

�IALAS 5 INfORMAÇo-EI' COM rRA MOLlER':: REDEAS PASTAS:; :5::_.
..;I,J .. , ::

'�COLEIRAS CARTEIRAS �_' RUA 'BOA VISTA. 480 .� Waíxa. D'água) E!
;':: Só na tradicional "CASA DAS MAJJAS" que V. S, encontrará 8 -

T J f
'

f 3 O 1
:=

:, '
maior e mais variE!d<: oortimento em artigo" d", �ouro. :' � ,', e e one, ..

, "",
....
�, , �
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.'\ linha as�imetrk", aindtt está muito em nl<Jda COIDO "cUWS

11("1:(' '�módelo eUl lã a.zu!-múinho com l;t})elas I! lIotõe�

em piqué bra.nco.

..�

.. ";.. .. ,-. Comercianles
sabão Cr.istclI

flores
::' R'�cebemos t

�
\)

ma;
- o SI'; ,Henrique Pamplo­

na, residente em Gaspar;
,

- o sr,.Guido Miranda, re-'
'sidente em Itaíaí:

.

- Acha-se em' festas des­
de o' dia 17 do: mês em curso,
CQ�ll, Q' nascimento de' um ro­

bustO' menino, o' lar do casal
.João M. .Per-ejra-Cabhar-ina S.
Pereira,;

"

.

- Também o' Iar do sr. Pe-

� Preceito do Dia
Jj_ ;, f

MAU AUGURIO

. Muitas vêzes, um emagreci­
mento rállido,' sem causa co­

nhecida. é sinal de doença
gr;:tve,'''_E' o qúe sllcede., por e­

xemplo, corri' a tüberculose e

I) diabetes, afecções cujas pro­
babilidades de cura 'são tanto
maiores quanto maís cedo se

começa o tratamento. O jne­
lhor e mais seguro indicador
do' emagrecimento .é a perda
de pêso.

Procure manter-se a par
das variacões de seu pê­
SÓ�" eonsultando a balan­

ça' ao nú!'nos: uma vez p.01'
mês- - SNES.

!PAl�!!��M�����ASCARLOS SPERA

I I �,':/ IY V VI

1

CUTIS BELA E MOCA
EM QUA�qlJE4wÁDJ!;
Ter uma pele macia, elástica,
e limp3' de manchas, cravos,

sardas, é o ideat de tôdas as

m11lheres em qualquer idade.

Para conseguÍ-lo é preciso
,saber pt'otegê-la e tonificá�
la. !lara isio nada existe que

,

sé 'compare, aO Creme· Nívea,

produto ci�ntíficó que con­

tém' Eucerlte, substância de

'grapde afinidade com o te-

. cido, dá cutis Para Os banhos
"

: de 'sOL' na� ,p�aias. Creme 'Ní.
; : vea é 'o que de 'melhor exis­

"

te p'!:'.I;a "v�taI' queimaduras.
: � ,Ma�!,ifico ian1bêm CplUO ba­

se para 'roúge' 'fi p'O'·de arroz .

. Cre� Ni.:rea: entontr,a-se em

":
'

tógjls' as boás f"rmãci<ls.

,

r
I

I

Em or;;anfli suíço bra.neu, com aplicações em cetim da, mesma côr,
Empregam-se ponto� up'arisu

couro ,cabeludo quem nos sas j;í demonstra que ness,e as- deduzir d;as expcnepcias pra­

transmite as palavras que se ,�unt{} tat�amos no escuro; e a l,ticadas n� sepQrréia 1;10 rato).
segu�m: consequê:r:tcia é que o mesmo! Os tra,tamen{os locai!? se re·

A sebo1Téia do couro cabe- acontece para os tratam�Jltos· sumem 'em' uma só pa;Iavra:
ludo se apresenta, geralmen- E" evidente que, notando-se enxôfre, seja sob a forma de
te. com uma Íúrmaçã_o de p1a- claros sinais de artritismo ou :pomada,' seja (1)1 loções ou

cas e escamas de diversos ta de dÜlturbios glandulares, o pó.
manho� e espessura, comu- ,tratamento deve 'ser encami-

,

,50 sl,lplemento. E isso porque

uma' In"tlher calva fi um caso:
rari�simQ, tão raro que muitas

de 'nós cl�egal11, à velhice sem

nunca ter visto uma mulher

calva. ÇSim, porque uma ca­

beleira postiça é sempre no­

tada.:.). :tntretanto, são sem

1 luta as cartas que recebemos.
pedindo conselhos sõbre como

t e�itar a calvi�ie, este sério

problema' de irmãos, noivos e'

maridos de nossas leitoras,

�
.'�" I

I
I
I

·1

I

ment.:;, chamada cas_!)a. Esta ;nhado nesse sentido.

seborréia - oleo;;idade exces- No que . diz respeito às vi-

siva - é a causa mais ire- Laminas, o argumento está,
quente ,da calvicie precoce, .aiIlda no terreno dos ensaios,
pois sempre se acompanha, de e de vez em quando ouvimos
uma forte quéda dos cabelos. falar do ácido pantotênico, da

O tratamento, da calvície vitamina B�6, da vitamina F
como toflos sél,bem, para ser e da H, esta última parece ser

Verdil(;l.eiJ;amente eficaz requer, a qlle dá melhores resultados
Q pe_,t;feÚo con,hecimento 'das (pelo menus é o que podemos
causas 'que dete�lninain a dO'- __

E embora não seja uma doen- ença.•Welizmente. na maio-,

:a grave, representa um sério ,da dos casos, não são muit_o

�ranstorno para, quem so,fre. ,claJ;'as,: invoca�",se condiçõe:;
dela, e além do mais, �xige

�articulaI:'es.
hereditariedade

um tratament.o apll�ado o;u 0- artritismo, deficiéncia vitami.,
rieuta,do 1?01' m(:gÍCo esp�cia- nica. a��eraçõe� endócrinas,

'tsta em doenças 'da pele 'c do etc. Esta mesma lista ç1c cau-

AG.OR4 $,IM:
PÁO QU�'l'E '1\, T�­

DA llORA
OFEREéÊ�Lm:

.

_f"ANIFIC'ADO,:C A.
.

'r"O,ENj'irts'
,

Rua í5 de, No:V�m.9ro
.

CD�j,J�ta, v���4á4é ae"�!e�,
eOJJllm. to �'lleciáis� labrte....

dOI poÍ" 1.roeésllos modemo"

EXP,ERlMl1Nl;E 1.;!��
V�""E�Ç9M��'

, S,El!@l.\�, .

A . s�borréia - uma das

maipres, caU$as da calvície -

� uma afecção muito comum.

AS8!STflNClA
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es e r,a v a m erven
clásslclJ

da. ..grande,ál'.ea. :;.ulos Renaux. Sadínna II co- , om cem 1101' cento de dlsei­

palmei;:el,l5e. Teixeirinha pre- rou com masetrta, igualando. 'i,lina e com fases de boa têc­
parou-se para exeeutá-la, sem Passaram os campeões de ',ieit, por parte de ambos os

que fosse feita a haurelra. Re- :} !lO!' .. maus 'bocados, entân, I, Glltendores, enfim, um belo

nultade, o, tiro partiu rasteí- \1:13 jamais se deixaram elO-I' s_retáculo de futebél, duran­
.1;'0, tal qual uma uata, llateu ninar, revídando com avança- ,() qual tletirmr o públicG
a bola no poste e entrou. Um ,las ameacaüoras, através pas- IIHle muitos cracks estiveram
goal magnífico. O resultado .res ráuldos e eficientes des- I m destaque. No Pulmeiras, ':1
de 2 -x 'O fazia jús à conduta locações, as qua is colocaram .Igo r. apenas Luiainhc desto­
sempre mals segura 'dos bl'lls- em relevo a boa forma atual II, )}ois serviram-no quase
quenses, �a� haviam' os 10- de Juea, autor de estupendas �ll1p:re pelo� alto.' lUereemn
12�is �trabalbado para consíg- I "pegadas", Faltavam preeísa- 'itação esjjecial. no entanto,
:1:\1' um tento, o que não :1- mente áfi segundos, quando íUCà, Gordinho, Darei, Augus­
eonteeeu, devido ao sólido 1,1e Lucas cobrou um tiro de J e ZiêOJ[ este enm um de-
., I •

i)loqueia imposto pela defesa meta, aos pés de Otávio, que "nlIICnho magníttco, duelan-
íttleÍicaru'i.

.

inéontinellti mandou na es- ':0 vàlentemente eontra Te·
SUI;,preend!!ntes 'Iuerda a Jultnho, em posição I oura.

I.S 20 .mínutoe iniciail< da e- bastante duvidosa. Avançou', No Car-los Renaux ótimo (I

�apa complementar, qnandG alguns passos o extrema e ser- i.rÍo final, bons 11:1 ínterme­
um goal de Augusto, d-ê muí- \'Íu' a Aderbal na área, que, i Gária Tezuura e Cardeal e

mesmo empurrado, aínda te- 11:1 vanguarda 'I'eíxeírmha (j

'� tempo de atirar rasteiro, I _>etruslcy trabalharam lnean­
passando o ccuro nor baixo .velrnente,
de Juea, surnrezo- ante II ÍlU'S-

I m�giável a arbHr:lg'{'1jl do
Ilcr:ul0 do lance. ' Nilson Silva, ti apltador (iU6

va esportiva, vibr::im os atletas e '�uz,

iórC,i:dores dos clubes btumenau- me mrüs ainda o Riachuelo, já nes­

enses com essa esptacular- vitoria la altura secundado de perto pelo
<10 'grêmio amnrelinho. E' seguinte Aldo Luz que compassa as rema- ;tiach\ .. lo e conseguiu o 4,0 lugar'
n clasSificaçãa desse páreo: _ 1.0 !las, avança velozmente! IJ Ipira!1g:J, um:>. vez que o Atlán-
,o Iplrang?,. ,2,0 o Aldo Luz, 3.0 ') Arriou espetacularmente o Ria- liconaufr.::gou.
lliuchúelo, .{,O O Atlântico, 5.0 •.) chuelo, dado :'.0 afobamento de um Em ultiuo lugar chegou o Amé�
MarÚnelli e em ultimo lugar elas- dos seus remadores, ou seja o prõa, ,ica, acostumudos com a calmaria,
�ificou-se o América, belll distun- r;anhando terreno I) Aldo Luz, fir- lá encontrando aguas agitadas, re­

�iado dOS demais, Convém ressal- lne e despontando como provavel marnm calman1t':-lte, remos altos, e­
lar que é essa ::-. primeira vitória '�amp€ão, 'já que o Martine]]i' que vitando desse modo um passiveI

Grande expectativa, enor111e as- t a primeira disputa do Ipiranga vinha lutando palmo a palmo até , {oga�lo-d';�- ;�,:-:o.;;�ue nliás,
L9nl ess� gU!":!"lliçiio enl. comp,eU... I: altura dos 1.000 luetros, vai fi-' l!ssa n1cdlda ocasionou a sua upa ...

tão dessa I!atureza. cando para irás .Entra na baliza I .:ad:! figura neste campconato,
Vamos p�ra o 3,0 páreo em ho- ':a vitóri" o Aldo Luz, classifican-' O que vale todavia é competir e

,ruas respectivns balizas, grita a- menagem tiO 'Exmo. sr.' Presidente 'lo-se o Riachuelo em 2,0 lugar, o

listo o Amenca cumpri", con!ri­

tenção (> .rUi,,' de Lm;garl .. , prep::;-.l Lo C.R.D" classe aberta, Skiff, um !Ylartülelli em 3,0 (' figur�ndo em 'Juindo de forma louvavel p:lr3' o
� tiro, Qeton(l C,, largam ..

' Arranca, �·emador,. 2,O?O, metros, _ Bronze �ltimo I) Atliil�lic,o, Agremiação naior prJlho das competições, Em­

<.spet�cul�r;";ent�' o' Í\!atüncIL com Adolpho Konder, medalhas de Ou- {raca;:t do Atlantico, em tod� as ,Jora perdendo, demonstl'3m os I'''-

d
. ". t'o, Pr:>b e Bronbe. Qüere'm.-.s fri- '"lrovas, 'n'adores do All1e' ric', "rande dos,''ren13das comuass-tl as C! .tlrnle�. tdS: y � �

"--'

tanciando ca<h vez mal., :lo "('l.S 'ar aqui, que' em dispub. dessa na- Alguns e(emento� do Riachuelo de e�portividade, competindo do'
! ompetidores. Porem. (.:n�Ontr3n1 .. ':>e 1 U!!€:1"n deve li entidade catarinen- I e ex.altnr!lIll contr� 0$ seus repre-- principiO :-té o !in1:, S0111cnte ab:Jn­
os atletas do Aldo Lll�. ·r\'�anç.an1•. E fpo?ér figurar do programa, enl lentantes. pois cont:-J..vanl corn a vi- danando:1 rni� qUftndo do ilinnda-

1.0 l);lreO, pois �q ngllus agit:l.das t6riu na certa. 'nenlu do seu barco e no ultin10
�anh!lln terreno, eln])s.relh�tnl ccm nâG"-:-permitem seja realizada n O 5.0 páreo é C'11l hOlnenagen-J ao jlÚJ'ea, quando este an1eac:ou nau-
I guarni(,'iio do lVIarlm?1i ",>j"pu- competiçiio s,,"m illlprevistos, como ,r, Prefeito Municip�.l, ;ragar, dia permitindO competir,lan"l rpnhid.amcnte l);:i ultH!.ln� r 1€-

i'e registr;,r�m -s:'.b::-do. qu!'.ndo O Taca Ford. Jnedalh3.s de prata 7� n" �1tur'" do 7.0 páreo, o ulti­tros que sobr:w1 para ",nnpletn�' o

I
Bldff do Aldo Luz, dad::-. � agitada Honrada, pr:lt2 e bronze, ))0 de',oe �eno,2eionnl I:flmpeotnto,

l.lercur.so. De ,-ento eu-... popa vai:J luar!, naufragou. r.cnsi,10 em que NovissiIno.s. úut.-j·Igger� a 4. rc- :t-V�lva bcn nl:ll'gt"1l1 de puntos- na
.'üq6-Lttz.· ... �"'':p�aJl.d.o, 'Usl:...neiancin- .ll!il- ::f! ncel1lU�Va a provavel vi-

-

lno� COUl patrão. 2.000 lnetros é o !renle du 2..0 colocado u Aldo
;;e iá do MartinidJi quP �J'rl � ',1'::- flo p�t!et!l do ehrbe percurso. '1'000[; os clubes tOTilan-1 Luz, �:endo �pf'ntftdo ('UIHO IJl'Ü\'U-

!:1arte, nl�nos o .z-\ tlântico. \"(:1 veru:.:cilOl'. Pü�'t:"Jn !' e vence��e
E' detonado n tiro! Sai firme o -';�e ultimo pitreo o lVI:JI'tinélli, sc

IlassifictU'lH, n:' túlJo'" de (·la":Eifi ...

"U(:;;o gH'''I, em 1,0 lug�r, o (IUe lI­

!;{ls acoll(cceu.

r�REGÉNÊRMiif�)r��PNÊuf��'NÓVÔS�D�;r1,
� PRINCIPAIS fA'BRICAS DO SR4SII.·· iI ��

.

1§�1 �
O 6.0 páreo é em homenagem ao � .....�, '"

' �
Sr. Secretári-:J do Interior e .Justi-

§
,

,a. Bronze "Inco�. medalhl).s de
)raia dourud�, pr"ta e bronze . .Ju- "
(dor - Oltt-Itiggers a � remos S�om patrão. 2,000 metros. Saem Os �i l-'al'Qições, remando firme o Mar- I �trnelli, acom'(>?,>;,h,,-do de perto pe!o I �Rinchuelo, logo depOis o, Atlântic:o �
I, figur"ndo' em ultimo o América. �t
I'assa 9. 'fient� do Riachuelo a guar- �
t.ição do Atdo Luz, apro::o,.-ima!1do 8cada vez mllis do Martin!;!lL Faltan-

�
�,'"

C{l.le "reta ,e vennelha. saindo $
Iste }lOr larga difer€n�'a. de mais ri

..�
��

�'llIIilll1l11lltm IfItlmllllmnmll�nJl�1lI�lIl1l11l1l1l1llUllII II lU li li! lU11":5 f
� " DOENÇ�S N�RVPSAS, E MENTAIS � �!
� p'r. Anlaldp 6ilberti ª §
E DffiETOU CLINfCO D�, CASA j9E' SAU'DE DE N. S. § �
::: '-_'_ DA GLORIA -- :;: g
:: ;c'Q-:NS.�TAS: oe 2' às 4, horas nu Cása de Saúde
::: H".'.', .'�.'., ,- dê'4; às 6 Ruá Candido de Leã6 39
§ .� "Fones 4212 e 3055
= - CURITIBA --
= .� _._ --�- .-=-�-� .-�

PARA DIAGNOSTICO E TRATAMENTO DAS

Molestias ,DE O,LHOS - OUVIDOS
,"NARIZ e GARGANTA

(Por Israél José.da Costa
Enviado< esnecial <lã ACEvn
Quando este reporter chegou a

capital catarinense, no dia ante'-
rior ii. gra,;çe. compettcão náutica,
pôde constatar " enorme expecta­
Uva reinH!'lte no seio d� mass3. es ...

,)ortiva, pela regata oficin�, em 'lue
nada menos de seis clubes iriam

tomar parte, em disputa da hcqe­
mania nessa modalidade esportiva,
no estado barriga-verde, Ao assi·;­
Urmos a reunião dos pared!"os aa
b'AC e os cjemais represc<ltantcs

. dos clubes filiados àquela enUda­
,

ue, fic:lmos cientes do não compa­

i �ecimento do Cachoeira, d2 Join-
,

lrille. por lnotivos just,Ui{.·;)v{l:is.
exprc-ssão nã,� resta ,luvidll.

( campeo'lato de rent,)
C'on1 '1. in....:E'�nça do (radicio�al ,gre-

I mio d::l r'l:-a.ncester ea:_arirensc; po­
,

l'éni "') b: jtlJC dessa disput; nJc, ('5-

.a\'3 JlT:'�,CFdo. pois lenomados clu­
I cs te 111à' i?-nl Pflrte. t�d,?5 '5c;odt·n ..

I)� T .or l 1l!!1 cla}:isifi':açno de real

! 11f..r,t(,
'

� ,e-;u is (j{ iUtio

i
("O"l:HH a.:.1'_. do entre uS rep(c�en ..

jt t'11:�"'5 êo,:.; c1ubes part.!: ,)�rt11�. (If-'\�

I ' � ,\C J_"[ c·neerr9.jo; à reuniã'l
UI_' '}(;� f� (.ur��va DI?e!1.2'j po� lU r,(.

."
rth (j�' f.','I_'F�,<:j(lnais comp,,!J,�ões.

( !··...�·d E,�h.! horas do .:ün anuncia­

, \
d.� !" .;>'!,,]'rle multidl.i, se loea!!-

(":f\l.'I4 r, c<?i.s do porto e c·rn nlH�t.�

I
!GC[/1� qt�L beru perJni.t�!'ll a:.1uITI­

I": 1 r,' :to ct: putas. �, 8:>·" ·l.1

� !<;11l { � h {'C''' - gS b�li2.a·; -:.h! c� t­

� Fada e 5"aidas estaVall'l CnlTI suas

� I'e�pecti\'('s bUNieiras, todas colo­

S!
ridas, as quais especilica""m a lar­

@ (iada e chegaaa ele c2d� gl1"rniçii�,
o@ pois� casa entraSE.t�nl em b.a.Usa.

I t'a6a, 'perdE"r�an] os p�r·tos_
.... A dir:.'!d'ío geral da regata foi

111nnda'ia pelo �r. E�lriCO Horterno.

� presidente da FAC, como juize" de

� p�rtída !igtU'::lpm o� ,$fS, Roherto

� Mtiller, A ...iclli Vasc(,ncel·)s e Osni

� Melo, _ ,'-ia jl\izes de percurso Na­

� I,areno Sim:». Joel Lr.ngc" Milton

I) Ipiranga c deixamos de comen­

tar mais !l miúde isto porque este

reporteI' f:st�va 10c?Jiz�,do na barco

que recolheu 'os -componentes da

Juol'nição l]Jlufragada. '

Venceu o Ipiranga e bem, colo­
cando-se em segundo o Aldo Luz,
",jue disputou renhidamente cap, o

.-co vitorioso, Em 4.0 classifocou-'
'e o Martineli. Não competiu o

: istencia se fez presente err, toda a.

extensão do c� dO porto. Perfi­
:adas �' guárnl(.Õ�s, ca.ch qual "m

. '

,.
,
,
,
,
,
,
•
•
•

\
•
,
,

,luni!,ipal. Taça
'la1 dê. Desporto" taça de OU1:0,
\ rata e hl.:onze. Classe Aberta,out-
,ig�ers a 2 reinOS com patrão -

: .000 metros. Torimm parte Marti­
Atlântico, RiÍlchuelo e Aldo,

TELEFONES:
INS'XIT,UTO: 1232'
RESIDÉNCIA:

Dr. TAVARES -1461
Dr. mmsl - 1074,

lO LADO DA CiÚX,A ECONOlVIICA

Illiel�cidade das mu iores, a

castigar rudemente, UIll qua­
uro que soubera defender-se
com linhas e dentes, mas que
mais uma vez levou ríesvantu­

I:elll no fator "hOlnem", já que
todos conhecem a garotada
!iDe defende a jáqueta perl­
'tuita, ao lado de al�uns va­

lores experientes.
Disto tudo resultou um mato

11 atraente, realmente espe­

íaeuíar, do prtmetro ao ultí­

'U} minuto. Um jug'o ('ol'l'Ílln

111:LÍs SI' �H'esta �}:ll'a eondusir
'HlS�(lS clásstcos. Seu maíôr
,�não verifi('ou-se an deixar
, e !lunÍl' um penalty ('outra f!

Palmch<:ls, fcHíJ !IO}' 'ViU:!"'
, es:

ltcllda fraca:
':!uadros:

ces t).020,ilO.

Ca rIcs Renaux:
\fom:inha e Ivo;

Mosimann,

'I'ezuura,
Jutínhn,'lafra e Cardeal;

(l'dl·tlS!tS)" Otávio, 'l'eixeiri­
ilha, Adl'l'bal e Petl'\lscvIry
(l 'ülJdü.í tu ;',3 J1ag� lf1� I'� n�

d
cam

Co
...

Q
...

1:0 ))m:' consegvinte da 111ão do Aldo
Luz o ululo tie Cnmpeão Catarí ....

ilenq"', C011) um ponto de diferen ...

r a. Ao nosso ver o Aldo Luz é um

.:n.. m io r}l�i:i categortzado. possui ...
,'ar de melhores remadores.
'I'oduv in, a vil6rja do Martin�lli

toi justa. poi� lutaI.! {;om bravura

tlesde o IJ1-incípio até o fim, não
merecendo ser coniestud" de modo
IIlglllci, llorque como jâ ·frizamos.
'uüa:nm tenazmente, muito embora
I m técni�", não RC aquip:li:em a09 do
1\1,10 Luz,
O 7,0 páreo foi o de Honr3 a

Fçderação Aquá1ica 'de" Santa· Ca.
tarl na, o lnais en10cionante. pois
decidiria " sorte d,," dois tradicio­
;)Di� .l'.renllOS du capital. Out-Rigger
,l 4. Ternos conl p�irfio, no percur­
'o de 2,GOO ])Ietros, medalhas de
I ratn dour:1da, Prat? e Bronze e

L;ii-lJzdll:'t denc.nlin!'ldo ·'IToepcke".
Ji'o'i tt seguinte a classificf&«::ão

rl('�:::e ulLitno p{treo. qu� feehou ga�
Ihardmnente (.) grande dia esport.i­
�'o, elfi que lOlnar"il1 pR!'te todos
(IS clubes lilinuos u entidade múxi­
ma do!"> espol·tes nquini<!(Js, .:.n(:·nos.

"O.YIQ ja Inet1cion21110S no ini('io

nc2'�;ie l:(11.1ent:J1'10, o Caehoeiraj por
llllltivos !1r.:r1éi!altiE"tJlc juslHjeúveh;:

.
E1Il 1 () lllg"�' U }\'[:'J'1ineli, ('nnse­

Uilidu lIE'!-se 111d(}O o lihíll) de- Gr:nn­
)C.-III C�Jt' riIH:ll!"t:. I'lll 3.0 o Aldo
Lu?, Vit.'E-\.·�!rzljJe;lo do refer.do
1,;!�nlpp.oi1�dü. eiJl 3.0 o Riachuelo.
J'eHl.luo(J-:-e d'i l'''j[i �! guarnição
fto AHttrica, lJ(}i' lHOtivos os quais
jÚ t'i{j,]ie:'Jl1fJ';, clei��:lI1tI(} de I;onl-

(CO!ll'IIIÍ lia ::,:1 p;ig. letrit ':J)

MATRIZ: Blumenal:l � Rua Getulio Vargasi 170
TElEFONE: 1228 Cai xa Postal, 460

FlUAIS:
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Noticias de Hio do Sul

elho or ecirnent
ulàçãoc

,

rnea po
lHO DO SUL. F 1 ('0['I'P.3P, )

Os ·Jil·('tü�,OS de' X,n'f\lIwHla Dilo­

sava S F A. coriv d�l .um OS 1 epe(�

:�f:ntunt s ,.la erOn!('LI e:-·:Tit�i... ,- i":l­

lada de Rio do Sul. pa ra 11,1111

vtslt.a aos POi'tos dt: .:\.Lastoci­
rucntc d o ('\.lt�ne. I'(!c{_'n-�:'l" :',: ):.1-

para. gau\.1iú da pú�n_du,:ãn.
Representuntes do �i;':llallario

'local N·),·;, Br'a. do RaLE . ., Mira-

anCg:� Pudn ria BJ'I,,'��an c o n.o -1
no Pl'c!tio BUSEi.
]), inicio cinco rezes estão sen­

do ubat '
,:.-'5 e onservamos qu

lodo o g',1cLJ adf,uir';cto t� hem 1:'01-
do � OI iUJlt10 d, L:Lges e do Elst.a­

do de re o G",u: ,.e do Sul.

EM RIO DO SUL NIN­

GUEl\f PRETENDE RE­
PRESENTAR O IAPETC

tcrístas, Iocal, "eu, rle· recebar
r
n.:(} do Sul, é assumir o piqr com

um telegrama do Delegaclo rlo I prorn isso posstvor, no mOffi�nto, e

IAPETC, em Santa Cat,u'ilu ,'"'! após tanta" esperuncas com'�<;"­
tctta.ndo o rcc bin1ento de todOR i mos tarnbern a aerc:"'HtCil" q1.H1 a

os formulários que se encontra- propaladu Agencia, sn.' rá mos-

, dor do jornal A Nação. fora., 110 RIO DO SUL, 18 (Corrc"p.',
rnenag t, dos com r::trb, cerv ja - • O sr. Oswaldo Manoel de Otívei­

da. ra., Presidente do Sitvlícato do"

Coriduto res Autonornos ti ,r :{',

tos Rocloviá.rios ':'iC- Rio do ��Id [

Pl'es:dentp da. As�ocíUC::;I' do-: Ai

Após y'"j�a'lllO;< todos os Pos­

{oe; 'ch; Ahustecirue.nto de Cal'ne,
,

consta t.arnos a�s0.ió absoluto e

melnor 'distl'Í1)ui..;ito cm benefic'c

do povo.
, A carllc- '.'urde qU) at.é péuuco:
rUas vinha Bendo \. �HHda 1l01'

um 1_)li:'"!ÇO usí ronomico. teve 11-:.

, Xarqueada Dilos]Y(I. S'A uma

melhoria muito scnsvet.

:., Ca�·(lt.· '....(. prirncir3 sem OSSO,

�:()'l'!ll' motna, c::trn' ele segunde
'(:�'� m, -0580 l' cnvne de 51'�unda, co.n

'('.;'0 for:lnl tu.beI3da� p\�lu XU1'-'

ijuc:tda por urn prec-e ma is ac­

eesst .....el, rccebendo o pOV" COIl'

,gerat ngl'fl'jo tüo ímportn nt e

((u:-ro 11 C\·�:. â:"ru "1l1preend lU P-

'til -

'

:. Nlo ;�:;l:Hl1lJS, als.:.rJlutu.n�-[:':.ltt·

f:l:1.hõc:l.nrlo 'tuna 1l1)t:t i'flrn 1,11"l

.éinda da. X�H·qU':.�·l:l. nt!t�: s h�,

'�t:'l;';UX·I.H tlú.·;It·� ('('HiC:1illllS ('('$itt

. H'I(VU�Ul'� 4lH! vmharn lH'Üll:l.01!t,

';'�;:lâ iIllUiídi<'k, r reullll&l"'IIi1"

({tic' uo�s:;� palavl'as, {o('uarnm
,\:;

'í.l 'Ihm' m:qtt,il':l l'(lss�vel.
Qna�tl'o' I\j�itJf ]�(;í':liJ.l ina\1glll�?·

'''r.', ""Hdl) o n.c 1 no lHt'stllo ]'1",

4. �
..

;ndr::, funt'iull.l a xn:qup�,I:�.
c- u.o 2, :lO hdQ d.:' Em ",'".;:t II eH­

�G ,-
e LU�. o d-P n.o � ;..1tf ]J_rln ,1:.

\bandonou a

ingressando
UDN
no prB
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